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Pré-requisito: - Carga Horária Semestral: 60 

Créditos: 04 Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 horas    

Ementa:  

Apresentação e estudo das principais questões, escolas e/ou autores do pensamento 

contemporâneo, visando compreender, a partir do atual horizonte da filosofia, qual é a tarefa 

do nosso pensamento. 

 

 

Objetivos Específicos   

1. Compreender as estruturas teórico-culturais que marcam o advento da assim denominada 

filosofia contemporânea, bem como o sentido de “contemporâneo” em Agamben. 

2. Analisar os conceitos de genealogia e niilismo em Nietzsche. 

3. Compreender as linhas fundamentais do neo-aristotelismo contemporâneo: A. MacIntyre e 

E. Anscombe. 

4. Analisar as estruturas do republicanismo em H. Arendt. 

 

 

Conteúdo Programático   

1. Contextualização e análise histórico-filosófica das características que delineiam o advento 

da filosofia contemporânea. 

2. Análise do conceito de genealogia e sua função crítica, bem como as distintas versões de 

niilismo em Nietzsche. 

3. Análise da retomada da ética das virtudes no neo-aristotelismo a partir de meados do séx. 

XX. 
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4. O sentido de republicanismo em Arendt. 

 

 

Metodologia  

As aulas consistirão em leitura, interpretação e discussão de textos.  

Os textos serão mencionados e indicados em cada aula. 

 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Provas escritas ao final do semestre 

 

 

Bibliografia básica   

1. ARENDT, H. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2014. 

2. MACINTYRE, A. Depois da virtude. Trad.: Jussara Simões. Bauru/SP: EDUSC, 2001. 

3. NIETZSCHE, F. Genealogia da Moral. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

 

 

Bibliografia complementar   

1. AGAMBEN, G. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. Chapecó: Argos, 2009 

2. ANSCOMBE, G.E.M. “A filosofia moral moderna”. In: ZINGANO, M. Sobre a Ética 

Nicomaqueia de Aristóteles. São Paulo: Odysseus Editora, 2010. pp. 19-41. 

3. ARENDT, H. A condição humana. RJ: Forense Universitária, 2010. 

4. BERTI, E. Aristóteles no séc. XX. Trad. Dion D. Macedo. São Paulo: Loyola, 1997. 

5. COITINHO, Denis. “A reinterpretação contemporânea da ética aristotélica das virtudes”. 

In: HOBUSS, J. Ética das virtudes. Florianópolis: Editora da UFSC, 2011. pp. 215-238. 

 

 

Cronograma   

Semana 01: Apresentação do programa e introdução às estruturas da filosofia contemporânea. 

 

Semana 02: Continuação estruturas da filosofia contemporânea 

 

Semana 03: Nietzsche e o conceito de genealogia  

 

Semana 04: Nietzsche e a genealogia como crítica 

 

Semana 05: Nietzsche e as versões do niilismo 

 

Semana 06: Cont. Nietzsche e as versões do niilismo 

 

Semana 07: Análise da retomada da ética das virtudes no neo-aristotelismo a partir de meados 

do séx. XX 
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Semana 08: Continuação ética das virtudes no neo-aristotelismo a partir de meados do séx. XX 

 

Semana 09: Continuação ética das virtudes no neo-aristotelismo a partir de meados do séx. XX 

 

Semana 10: Estruturas do republicanismo em H. Arendt. 

 

Semana 11: Continuação estruturas do republicanismo em H. Arendt. 

 

Semana 12: Continuação estruturas do republicanismo em H. Arendt. 

 

Semana 13: Avaliação 

 

Semana 14: Avaliação 

 

Semana 15: Devolutivas 

 

 


